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Oficina de planejamento 
Diagnóstico dos usos atuais da água na Bacia Hidrográfica do Rio 

Parnaíba 

Período da oficina: 
Dias 02 e 03 de maio de 2024 

Local: 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Tv. Timbiras, s/n – Centro, 

Timon-MA 

Público: 
Membros em exercício da titularidade do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Parnaíba. 
 

Esta oficina de planejamento continua o trabalho desenvolvido na primeira 
oficina realizada pelo comitê durante o evento de posse dos membros do 
CBH Parnaíba em 8 e 9 de novembro de 2023. 
A partir das informações registradas na oficina de novembro de 2023, será 
utilizada uma metodologia para orientar os participantes a detalhar os usos 
da água na bacia. Serão analisadas as principais regiões críticas e os 
conflitos existentes e potenciais pelo uso da água, identificando-se também 
possíveis formas de solução e gestão. 
Os resultados desse trabalho serão uma contribuição importante para a 
elaboração do Plano Integrado de Recursos Hídricos da Bacia, apresentando 
um diagnóstico atualizado dos principais desafios para a gestão da água feito 
pelos representantes da sociedade da bacia. 

Primeiro dia 

08:00 às 08:30h – Inscrição dos participantes 

08:30 às 09:00 – Abertura e apresentação dos objetivos da oficina e dinâmica 
dos trabalhos com representantes da SEMA-MA, UEMA e ANA 
Representante da ANA: Renata Rozendo Maranhão. 

09:00h às 10:00h – Palestras: 

• Atribuições dos comitês de bacia hidrográfica e seus planos de 
recursos hídricos 

Palestrantes: Luiz Henrique Pinheiro Silva e Rosana Mendes Evangelista 
(ANA). 

10:00h às 10:15h – Intervalo para café 

10:15h às 12:00h – Oficina de trabalho com os participantes 
 
10:15 às 11:00 – Palestra 

✓ Resultados da primeira oficina do CBH Parnaíba 
✓ Metodologia para análise e gestão de conflitos pela água 
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11:00 às 12:00 - Trabalho em grupos – mapeamento dos conflitos apontados 
na primeira oficina. 
Instrutor e facilitador: Luís Gustavo Miranda Mello (ANA). 
Coordenadores dos grupos (ANA): 

• Luiz Henrique Pinheiro Silva 

• Rosana Mendes Evangelista 
• Vivyanne Graça de Melo 

12:00h às 14:00h – Intervalo para almoço 

14:00h às 15:30h – Continuação da oficina de trabalho com os 
participantes 
14:00 às 14:20 – Vídeo – formas de atuar na gestão de conflitos. 
14:20 às 15:30 - Trabalho em grupos – análise inicial dos conflitos. 
Priorização: governabilidade, gravidade, urgência. 

15:30 às 15:45 – Intervalo para café 

15:45h às 18:00h – Continuação da oficina de trabalho com os 
participantes 
Trabalho em grupos. Priorização e mapeamento de atores. 

Segundo dia 

08:00h às 10:00h – Continuação da oficina de trabalho com os 
participantes 
08:00 às 08:30 – Vídeo – formas de atuar na gestão de conflitos pela água. 
08:30 às 09:00 – Palestra – Importância da identificação de conflitos e áreas 
críticas no diagnóstico do Plano. O que fazer? 
Palestrante: Rosana Mendes Evangelista 
09:00 às 10:00 - Trabalho em grupos. Ficha resumo. 

10:00 - 10:15h – Intervalo para café 

10:15h às 11:45h – Continuação da oficina de trabalho com os 
participantes 
Apresentação dos resultados dos grupos. 

11:45 - 12:00h – Encerramento. 

 

  



 

3 
 

MANHÃ DO PRIMEIRO DIA 

Abertura 
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APRESENTAÇÕES 

✓ Atribuições dos comitês de bacia hidrográfica e seus planos de recursos 

hídricos – palestrantes: Luiz Henrique Pinheiro Silva e Rosana Mendes 

Evangelista (ANA). 

✓ Resultados da primeira oficina do CBH Parnaíba – palestrante: Luís 

Gustavo Miranda Mello (ANA) 

OFICINA DE TRABALHO 

Facilitador: Luís Gustavo Miranda Mello 

Trabalho em grupos 

Os 30 participantes foram divididos em três grupos. Cada grupo foi montado com 

participantes dos três estados da bacia (CE, MA e PI) e com representantes dos 

três setores do Comitê (usuários, entidades civis e poder público). 

Os grupos trabalharam separadamente, apresentando seus resultados ao final 

da oficina. Em cada grupo ficou um servidor da ANA atuando na moderação e 

apoio. 

Os grupos iniciaram os trabalhos analisando os conflitos indicados na oficina de 

novembro de 2023: 

1. Contaminação de áreas de populações tradicionais (Uruçuí). 

2. Mineração/ pressão de uso X usos múltiplos (na Serra da Capivara). 

3. Instalação de parques eólicos X abastecimento (Simões). 

4. Roça de toco X mata ciliar/ vazante em toda a bacia (Delta do Parnaíba) 

5. Turismo náutico (impacto: poluição) X pesca e comunidades locais. 

6. Mini barragens. Ex.: Rio Guaribas, bacia inteira. Impacto: escassez. 

7. Irrigação excessiva sem outorga X abastecimento (Balsas). 

8. Obras de grande porte com uso excessivo da água e sem compensação. 

9. Mineração X pesca e turismo no Delta. 

10. Hidrelétricas X usos múltiplos e comunidades ribeirinhas. 

11. Ocupação da área do Delta por agropecuária e assoreamento. 

12. Estresse hídrico X abastecimento (toda a bacia, exs.: Ibiapaba, S. R. 

Mangabeiras, Serra da Capivara). 

13. Defasagem na legislação de recursos hídricos. Ex.: Piauí. 

14. Lavagem de carro na beira do Rio Parnaíba (Teresina e Timon). 

15. Loteamentos ilegais (Serra da Ibiapaba). 

16. Piscicultura X abastecimento, balneabilidade e navegabilidade (Lago de 

Boa Esperança). 

17. Expansão da agropecuária em áreas de recarga (Timon). 

18. Ponte Parnaíba X usos múltiplos e navegação. 

19. Impacto do ecoturismo na qualidade da água (Rota das emoções e São 

João dos Patos). 
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20. Desperdício de água em poços jorrantes e poços sem outorga. Ex.: 

Cristiano Castro e todo o vale do Gurguéia. 

21. Problemas de saneamento. Ex.: lixo e efluentes. Local: em toda a Bacia! 

22. Obras de saneamento “abandonadas”. Ex.: obras da Codevasf. 

Os grupos analisaram apenas os conflitos em que pelo menos um de seus 

membros tivesse conhecimento direto. Foi também solicitado que os conflitos 

indicados fossem melhor detalhados quando necessário. Além desses conflitos 

já indicados anteriormente, foram incluídos alguns novos. 

ETAPAS DOS TRABALHOS DA OFICINA: 

Atividade 1 

✓ Onde estão localizados no mapa os conflitos pela água apresentados na 

oficina anterior? 

✓ A partir do que os membros de cada grupo conhecem, indicar no mapa da 

bacia a localização ou área de abrangência dos conflitos. 

✓ Nomear e numerar cada conflito em folha separada e identificar o conflito 

no mapa por seu número. 

Mapa do Grupo 1 
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Mapa do Grupo 2 

 

Mapa do Grupo 3 
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TARDE DO PRIMEIRO DIA 
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Atividade 2 

Considerando o que foi visto sobre as atribuições dos comitês: 

Qual o grau de governabilidade, isto é, qual a capacidade efetiva de atuação o 

comitê (e as entidades nele representadas) tem sobre cada um dos conflitos 

indicados? 

Dar notas de 1 (nenhuma governabilidade) a 5 (alta governabilidade) para cada 

conflito indicado pelos grupos.  

De quem é a governabilidade? Comitê? Órgãos gestores estaduais? ANA? 

Setores representados no Comitê? 

Indique qual ou quais entidades. 

Atividade 3 

Agora, indique qual é a gravidade de cada um dos conflitos. 

A gravidade de um conflito tem a ver com seu impacto negativo (social, 

econômico, ambiental) e também sua abrangência (área e setores afetados) 

Dar notas de 1 (nenhuma gravidade) a 5 (alta gravidade) para cada conflito 

indicado pelos grupos.  

Mas, atenção: apenas 2 conflitos poderão ter nota 5! 

Atividade 4 

Para finalizar, indique qual é a urgência para resolução ou gestão de cada um 

dos conflitos. 

A urgência de um conflito tem a ver com a possibilidade de agravamento a curto 

prazo ou, no caso de urgência baixa, de se manter como está. 

Dar notas de 1 (nenhuma urgência) a 5 (alta urgência) para cada conflito indicado 

pelos grupos.  

Mas, atenção: de novo, apenas 2 conflitos poderão ter nota 5! 

Atividade 5 

Concluindo as atividades dos grupos por hoje, vamos multiplicar as notas dadas 

para a governabilidade, a gravidade e a urgência de cada conflito. 

Identifiquem os dois conflitos com maiores notas. 

Todos os atores envolvidos nesses conflitos estão presentes no Comitê? Em 

caso negativo, quem falta? 
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Grupo 1 
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Grupo 2 

 

Grupo 3 
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MANHÃ DO SEGUNDO DIA 

Vídeo – Prof. Valmir Pedrosa – UFAL 

 

Apresentação 

Importância da identificação de conflitos e áreas críticas no diagnóstico do Plano. 

O que fazer? 

Palestrante: Rosana Mendes Evangelista 
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Atividade 6 

Organizem os conhecimentos compartilhados ontem para que possam 

completar as informações abaixo para cada um dos 2 conflitos priorizados: 

Nome dos integrantes do grupo e entidades representadas. 

Descrição resumida do conflito. 

Quais são os atores (entidades, setores, grupos) envolvidos no conflito? Quem 

não está representado no comitê? 

Quais são as opções de ações para encaminhar para uma resolução do conflito? 

✓ Reduzir demanda. 

✓ Ampliar oferta. 

✓ Gerir o risco. 

✓ Criar normas ou implantar outros instrumentos de controle. 

Qual (ou quais entidades devem agir? Quem fará? Como fará? Quando fará? 

Ao final, os grupos irão apresentar os resultados do trabalho. 

 

Grupo 1 
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Grupo 2 
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Grupo 3 
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Apresentações 
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Encerramento 
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